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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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e dos alunos, proporcionando a percepção das necessidades específicas destes grupos e 
construindo um conjunto de informações relevantes tanto para o aprimoramento profissional 
quanto para a formação de cidadãos estratégicos.
PALAVRAS-CHAVE: Estratégias de ensino. estratégias de aprendizagem. motivação no 
contexto escolar. processo ensino-aprendizagem. motivação.

RELEVANT ASPECTS BETWEEN TEACHING STRATEGIES, WHIT LEARNING 
STRATEGIES AND THE LEARNING MOTIVATION OF 5TH YEAR STUDENTS I

ABSTRACT: The relevant aspects between teaching strategies, learning strategies and 
motivation can influence the motivational quality of subjects to learn, the school context 
is a social element and is characterized by enabling the articulation and strengthening of 
intersectoriality, cultural diversity. and living with economic and social differences. This research 
aimed to evaluate the relationship between teaching strategies of a group of teachers, learning 
strategies and student motivation. The research subjects were 132 children between 9 and 13 
years old from two municipal schools in the interior of São Paulo and their respective teachers. 
For data collection, a learning strategy scale, a Elementary Student Motivation scale and a 
questionnaire about teacher teaching strategies were used. The results contributed to know 
the strategic profile of teachers and students, providing the perception of the specific needs of 
these groups and building a set of relevant information for both professional improvement and 
the formation of strategic citizens.
KEYWORDS: Teaching strategies. learning strategies. motivation in the school context. 
teaching-learning process. motivation.

INTRODUÇÃO 
Com o avanço dos recursos tecnológicos e o acesso a informação evidencia-se 

cada vez mais que as metodologias de ensino se tornaram mais exigentes e complexas, 
assim como papel do docente se tornou fundamental no sentido oportunizar ao educando 
a construção do conhecimento.

Observam-se mudanças nas maneiras de agir, de fazer coisas, de pensar em 
relação às coisas e às pessoas e de gostar, ou não gostar, sentir-se atraído ou retraído 
pelas coisas e pessoas do mundo em que vive.

 Diante deste cenário é preciso que o docente compreenda a educação como 
exercício de práxis – (ação-reflexão-ação), da sua importância e responsabilidade 
como fator determinante, se diferenciar e aguçar a criatividade e o interesses do aluno, 
considerando os múltiplos aspectos da aprendizagem.

Importante que o docente conheça o perfil motivacional do educando de acordo 
com seus conhecimentos prévios e seu estilo de aprendizagem, as propostas e as 
estratégias precisam ser desafiadoras estimulando a capacidades dos alunos e atender as 
características dos conteúdos curriculares, quais fatores que interferem na qualidade do 
ensino e como elaborar e desenvolver estratégias motivacionais que possam ressignificar 
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o processo de ensino.
Cada experiência afetiva, de tonalidade positiva, envolve uma tendência motora 

positiva, que visa a aproximar, prolongar e perpetuar esta vivência, ao passo que estados 
emocionais desagradáveis acarretam tendências de fuga, reações de aversão e uma 
tendência reacional que visa o afastamento da situação estimuladora.

Cabe ao educador trabalhar desafios que permitam o uso e a aplicabilidade de 
diferentes formas de aprendizagem na formação de futuros professores para que estes 
aprendam em profundidade e estejam cientes da importância de continuar sua formação, 
buscando aprender constantemente (BORUCHOVITH, 2008).

Estratégia de motivação de aprendizagem pode ser definida como um conjunto de 
medidas e estratégias que auxiliarão o docente na aplicação de uma metodologia, visando 
a motivação do aluno e favorecendo o processo de aprendizagem, objetivando a melhora 
de seu desempenho no contexto escolar. Atkinson e seus colaboradores (2012) definem 
a motivação como uma condição que energiza e orienta o comportamento. Caracteriza-se 
pela intensidade do esforço e dedicação do aluno à aprendizagem, bem como pelas razões 
que levam esse aluno a se dedicar à apreensão do conteúdo.

Esses comportamentos colaboram para o exercício de autonomia do aluno e pela 
busca por aprender em profundidade. O professor, por sua vez, ao considerar essas 
especificidades, se sente desafiado a organizar um trabalho que faça os alunos atingirem 
os objetivos curriculares.

O objetivo deste estudo foi avaliar as relações entre as estratégias de ensino de um 
grupo de professores, as estratégias de aprendizagem e a motivação no contexto escolar de 
alunos do 5º ano do Ensino Fundamental, identificando as estratégias de aprendizagem e a 
motivação dos alunos, buscando possíveis relações das estratégias de ensino do professor 
com as estratégias de aprendizagem e motivação no contexto escolar dos alunos.

METODOLOGIA
Participaram da pesquisa 132 alunos com idade entre 9 e 13 anos, regularmente 

matriculados no 5º ano de duas escolas municipais do interior de São Paulo e seus 
respectivos professores, regentes de sala e especialistas em educação física, artes e 
inglês.

Para a coleta de dados, foram utilizados três instrumentos: uma escala de estratégias 
de aprendizagem, uma escala de Motivação de Estudantes do Ensino Fundamental 
(EMEEF) e um questionário estruturado especialmente criado para este estudo, para 
apontamentos relacionados às Estratégias de Ensino utilizadas pelos professores em sala 
de aula.

A Escala de Avaliação das Estratégias de Aprendizagem para o Ensino Fundamental 
(EAVAP-EF), foi elaborada por Boruchovitch e Santos (2010) com 31 itens, abordando 
questões relacionadas às estratégias utilizadas em situações de estudo e aprendizagem. 
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Faz o uso de uma escala Likert de três pontos: sempre, às vezes e nunca como alternativas 
de respostas e identifica as estratégias cognitivas, metacognitivas e a ausência de 
estratégias metacognitivas disfuncionais de aprendizagem utilizadas pelos discentes.

Rufini, Bzuneck e Oliveira (2011), elaboraram a Escala de Motivação de Estudantes 
do Ensino Fundamental (EMEEF), com pressupostos da Teoria da Autodeterminação, 
apresentando tipos motivacionais diferenciados qualitativamente. O questionário é 
apresentado em escala Likert de cinco pontos, na qual a criança assinala de 1 a 5, de acordo 
com o grau de concordância em cada afirmativa. Essa escala foi organizada com figuras 
geométricas (quadrados) por ordem crescente de tamanho, facilitando a interpretação pelo 
aluno e apresenta evidências de validade para ser utilizado em crianças. É composta por 
25 (vinte e cinco) itens, constando de cinco subescalas que são: desmotivação, motivação 
extrínseca por regulação externa, motivação extrínseca por regulação introjetada, 
motivação extrínseca por regulação identificada e motivação intrínseca. 

Durante a aplicação do teste, os alunos deveriam assinalar, em que grau cada 
afirmativa reflete seu próprio caso, desde nada verdadeiro até totalmente verdadeiro. Na 
subescala de desmotivação, é um exemplo de item: “Não sei por que venho à escola”. 
De motivação extrínseca por regulação externa, um exemplo seria: “Venho à escola para 
responder à chamada”. De regulação introjetada, um exemplo seria: “Se não vier à escola 
meus pais ficam tristes, chateados”. De regulação identificada, um exemplo seria: Venho 
à escola para aprender e, por último, de motivação intrínseca um exemplo seria: “Venho 
porque eu gosto de vir à escola” (RUFINI; BZUNECK; OLIVEIRA, 2011). 

O questionário para os docentes continha seis questões, sendo quatro em formato 
aberto e duas no formato fechado, com o intuito de referenciar as estratégias de ensino 
adotadas pelos professores, identificar as concepções de ensino e aprendizagem, bem 
como valores que os docentes atribuíam ao ensino de estratégias de aprendizagem.

A Secretaria Municipal de Educação e as unidades escolares foram contatadas para 
explanação dos objetivos da pesquisa e solicitação de autorização formal, utilizando-se 
um termo de coparticipação. Seguidos os procedimentos éticos respaldados na Resolução 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde e submissão ao Comitê de Ética e Pesquisa (FFM). 
Após o aceite, a pesquisa foi realizada em sala de aula, de maneira coletiva, em dias e 
horários previamente agendados. Para a participação dos estudantes menores, os pais 
assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o documento também foi 
disponibilizado aos professores participantes, demonstrando aceitação e disponibilidade 
para participar da pesquisa.

Para a coleta de dados das turmas, foi preenchido um cabeçalho com questões de 
identificação, solicitando as seguintes informações: idade, ano escolar e sexo. Os itens 
dos questionários foram lidos individualmente, aguardando o tempo necessário para a 
resposta, a fim de garantir o preenchimento correto. Os dados coletados foram colocados 
em planilha e analisados
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RESULTADOS
Considerando a investigação das concepções e estratégias de ensino que os 

professores participantes utilizam para ensinar, recorreu-se à análise de conteúdo e posterior 
descrição dos dados, aos quais, foram organizados em planilha e submetidos a estatísticas 
descritivas e inferenciais, como seguem abaixo os quadros com as categorizações obtidas.

Categorias de Respostas Citações nas categorias %

Trocar, organizar e mediar conhecimentos
Transmitir conhecimentos
Construir Conhecimentos
Motivar para aprender

3
2
1
1

 42,8
 28,6
 14,3
 14,3

Total de citações  7  100

QUADRO 1 – Categorização do significado do ato de ensinar na percepção dos professores

Categorias de Respostas Citações nas 
categorias %

Aulas expositivas
Recursos Tecnológicos
Verbalizações Docentes
Diálogo
Atividades Desafiadoras
Estruturação dos alunos em sala de aula
Material concreto
Afetividade
Motivação para aprender
Percepção do conteúdo para a vida
Aulas práticas

 4
 0
 1
 0
 0
 0
 0
 1
 0
 0
 1 

 57,1
 0

 14,3
 0
 0
 0
 0

 14,3
 0
 0

 14,3

Total de citações  7  100

QUADRO 2 – Categorização dos recursos utilizados para ensinar

Categorias de Respostas Citações nas 
categorias %

Recursos Tecnológicos
Diálogo
Motivar para aprender
Mediação do Processo de Conhecimento

 2
 2
 2
 1

 28,6
 28,6
 28,6
 14,2

Total de citações  7  100

QUADRO 3 – Categorização dos recursos de ensino considerados fundamentais para aprender 
com qualidade na percepção do professor
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Categorias de Respostas Citações nas 
categorias %

Motivação para aprender
Competência Técnica docente
Mediação do professor
Interdisciplinaridade de Percepção da Importância 
para a vida

 3
 2
 1
 1

 42,8
 28,6
 14,3
 14,3

Total de citações  7  100

QUADRO 4 – Categorização das prioridades para o ensino de qualidade

Para os professores, a qualidade do ensino é influenciada, principalmente, pelo 
interesse do aluno. A categoria menos citada pelos docentes foi a localização da unidade 
escolar.Com relação à categorização sobre os aspectos que influenciam os alunos a 
aprenderem melhor, a categoria mais citada pelos docentes foi a metodologia dialógica e a 
menos citada foi a metodologia docente individual, com variações entre a estruturação das 
salas para a distribuição dos alunos individualmente ou em duplas.

Os testes aplicados nos alunos foram separados em subescalas e em estatísticas 
descritivas, aos quais os alunos consideraram motivados por aspectos externos, bem como 
agrega valores pessoais ao que lhe é proposto de maneira intensa, incluindo a relação ao 
envolvimento do estudante com a aprendizagem. No que tange às respostas na Escala 
de Estratégias de Aprendizagem, a média foi baixa. Provavelmente isso tenha ocorrido 
devido à falta de sistematização de um trabalho estratégico em cada turma participante, 
considerando as suas especificidades. 

Os alunos da amostra demonstraram boa qualidade motivacional, ao analisar os 
dados referentes ao uso de estratégias de aprendizagem cognitivas e metacognitivas, 
percebe-se que o uso é limitado, apontando a necessidade de ensiná-las durante o 
processo de ensino e aprendizagem. Correlacionando com as respostas dos professores, 
foi possível hipotenizar que os docentes desconsideram a provisoriedade do conhecimento 
na sociedade atual, altamente tecnológica. Para finalizar, esclarecemos que não foi possível 
evidenciar a probabilidade estatística de uma correlação entre as variáveis, contudo foi 
possível tecer uma discussão descritiva.

DISCUSSÃO
Bzuneck (2010) esclarece que o docente atua em um contexto multifacetado e ao 

mesmo tempo limitado por inúmeras dificuldades. Para que mantenha uma boa qualidade 
motivacional, precisa exercitar o trabalho coletivo, de troca de experiências, sentindo-se 
apoiado por seus pares. A escola que atua de maneira solidária cria um clima que gera 
emoções e valores escolares positivos. A forma como organiza o trabalho permite aos 
alunos o desenvolvimento de suas potencialidades, valorizando a reflexão e a crítica.

Os resultados revelaram que os alunos possuem boa qualidade motivacional para 
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aprender no contexto escolar (motivação autônoma). As turmas analisadas apresentaram 
escores altos nas subescalas da motivação extrínseca por regulação identificada e 
na subescala da motivação intrínseca. A presente pesquisa corrobora outros estudos 
desenvolvidos por Boruchovitch (2006), Martinelli e Sisto (2010) e Sans (2010) que explicam 
que, no início do processo de escolarização, há boa qualidade motivacional para que o 
aluno se envolva na aprendizagem. Conforme os resultados de pesquisas que utilizaram os 
pressupostos da Teoria da Autodeterminação, Rufini, Bzuneck e Oliveira (2011) esclarecem 
que a escola precisa ser um espaço possibilitador de integração de regras e valores 
externos que forneçam condições para suprir as necessidades psicológicas básicas dos 
alunos de competência, autonomia e vínculo.

Para Bzuneck (2010), o papel do professor para o ensino exige estratégias para 
despertar e manter a motivação dos estudantes no contexto escolar, como: a maneira 
como o professor atribui significado às tarefas em sala, os valores que atribui ao esforço 
e persistência do aluno, o despendimento de tempo para a realização, a forma de dar 
feedbacks. Portanto, a competência técnica apontada por todos os grupos de professores 
como prioridade para o ensino é um dos elementos centrais para assegurar um contexto 
educativo que promova a formação de homens críticos, autônomos e emancipados. Esse 
contexto educativo promove o senso de competência, autonomia e vínculo, permitindo que 
os alunos regulem seus comportamentos, buscando nas estratégias de ensino utilizadas 
pelos docentes pistas, valores e direcionamento para os objetivos que pretendem alcançar. 

Costa e Boruchovitch (2004) esclarecem que, ao oportunizar aos estudantes, 
desde os primeiros anos de escolarização, o uso de estratégias de aprendizagem, o 
docente propiciará no decorrer do ensino o aumento do repertório de estratégias. Elas 
paulatinamente se tornarão mais complexas e flexíveis, possibilitando um maior controle 
por parte do aprendiz e possivelmente aumentando o desempenho e as emoções positivas 
para se envolverem nos desafios cognitivos.

Sobre as prioridades apresentadas pelos professores para um bom ensino, todos 
os grupos de professores elegeram em primeiro lugar a competência docente. A motivação 
apareceu em todas as respostas. Percebe-se nas respostas certo equívoco no uso do 
termo motivação. Os professores a apontam como dependente exclusivamente da vontade 
de aprender do aluno e eles não assumem nenhuma responsabilidade na manutenção 
da motivação em sala de aula. De acordo com os resultados apresentados, o grupo de 
alunos possui boa qualidade motivacional para aprender (motivação autônoma), porém 
os resultados apontaram o uso limitado de estratégias de aprendizagem, demonstrando a 
importância de rever o ensino e estruturar um trabalho de estratégias de aprendizagem que 
sirva tanto para os professores, quanto posteriormente para estes ensinarem aos alunos. 

Os professores, ao citar as estratégias de ensino, não se colocam como principais 
responsáveis na seleção destas, transferindo o papel da organização do ensino ao aluno (ao 
interesse deste pela aprendizagem), à família e à falta de recursos da escola, demonstrando 
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a necessidade de aprofundar seus conhecimentos. É importante a realização de pesquisas 
como esta, que ampliem o conhecimento na área, organizando um material de qualidade 
que possa servir para estudos futuros.

CONCLUSÃO
Os resultados demonstrados apontam a necessidade de sistematização de 

estratégias de ensino e aprendizagem aos professores e alunos desde o início da 
escolarização. O conhecimento de estratégias de ensino e aprendizagem e o uso continuado, 
provavelmente resultarão na manutenção da qualidade motivacional para aprender em 
profundidade. As relações possíveis neste estudo foram limitadas, exigindo pesquisas 
futuras que estabeleçam a correlação, porém os vários apontamentos possibilitam afirmar 
a importância de incluir nos currículos o ensino de estratégias de aprendizagem.
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